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TRATAMENTO NÃO CIRÚRGICO DE PITIOSE AVANÇADA EM EQÜINOPITIOSE EQUINA : RELATO DE CASO 
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A pitiose, doença causada pelo oomiceto Pythium insidiosum, ocasionalmente acomete mamíferos, inclusive o homem. Esse fungo, primariamente um parasita de plantas, infecta animais com acesso a regiões alagadiças, pois a forma infectante, o zoósporo, é flagelada. O organismo invade tecidos cutâneos produzindo lesões granulomatosas e ulcerativas. Vários são os tratamentos relatados, no entanto, apresentam eficácia variável. Esse artigo relata o tratamento não cirúrgico de uma égua Mangalarga Marchador, de 11 anos, apresentando extensa lesão granulomatosa ulcerada no membro torácico esquerdo. Havia pronunciado aumento de volume do membro (sobretudo na região do antebraço), notava-se exudação serosanguinolenta e presença de pequenas massas firmes amareladas na forma de coral. A égua estava gestante de 10 meses e apresentava-se anêmica (VG = 8,7%, hemoglobina = 2,9 g/dl) e caquética (condição corporal = 1). O animal vivia em ambiente úmido e alagadiço e a lesão tinha sido observada 7 meses atrás. Com base na história e nos sinais clínicos, foi diagnosticada pitiose. A égua foi tratada com penicilina potássica (22000 UI/kg IV de 6 em 6 h por sete dias), enrofloxacina (5mg/kg SC de 12 em 12 h por sete dias), fenilbutazona (3mg/kg IV de 12 em 12 h por quatro dias), vacina anti-pitiose (5 doses, uma a cada 14 dias SC) e iodeto de potássio (1g/13kg oral de 24 em 24 h por 221 dias). A ferida foi lavada diarimante e coberta com açúcar cristal. A égua abortou no dia seguinte ao internamento. Na ocasião da alta (221 dias após internamento), a égua tinha boa condição corporal (6) e não tinha anemia (Ht = 27,5%), o volume do membro tinha regredido sensivelmente e a ferida estava quase completamente cicatrizada. Na propriedade o tratamento com iodeto de potássio e a lavagem diária continuaram até completa cura, além de mais uma aplicação da vacina. 

